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1` M ï. GR%DADE EXPLICAÇOES 

A CC} QFIC:jl Deven ios aos nossos p rrsa,fos 
Os jornaes chegados hontem assigniailles e Icilnms as Atol 

a esta villa trazem vagas nota- pas e expliciçõe, flue vimos 
cias relativas :is conclusos a que apresentar-lhes. 
chegou a grande cominusãu en- Ha cerca d,• 7 anhos qnr~ estamn51 
carregada pelo governude%pie. enfileirados na ala dos labutadore, 

Ciar as reclamaçaos acerca das da impr•eisa per•Indica, ti áinals 

alterações a fazer na divisão profanamos as eniuninas d,eslt, 
concelhia e comarcã. senianado, assnàha► do as IA. 

12 essas noticias não são fiar- serias da vida parbenHi- tios 
rnonicaS ou conformes. 

Assim, ao passo que • 0 Cum-

mercio do Porto➢ e o « Primr;i- hoje, que é muito outra a nobre 
ro de Janeiro• dizem que • são ilusão de quem escreve !tara o 

restaurados as comarcas de Pe- publico e não porque a ro•ssa 
nacuva e Albufeira e parece que tida tenha a menor inacula, 

a de hornos.. A « Voz PubliCa • Gtininha1-amua pela estrade 
e o « Jornal de 1\1t)ticias• dizem ampla e direita do dever, ales-

que « é restaurada a cornnrea de presando, rontn tantas vezes o 
Alfandega da Fé, creada uma fizemos, a gaiatada imrnnnda, 

nova comarca em Espuzende tine se revolve na Iam i e não 

etc. • poise ver nin uern passar de 

0 caso é que essa noticia foi froule erguida e consetencia 
lançada 1 publicidade. tr•anquilla. 

Em face de tal versão, a ca- Tod.lvia a canalha, os caro-
tnara Municipal. Teste concelho, tos animados pela iro}>unidade, 

chie reuniu hoje, cora a' assis- aninhados ❑a encibilhada -tio 

lenta do srs adu)inísirador rio anunynm, atiraram-nos dom lan 

couceiho, oecupuu-se d'vste as la caluinnia, corri tanta pei-MUa 
surnpto. - LL c5'(iY..t•ant,1 illfa(xiiã,. _ ) elaar rdas 

Depois de algumas considera- pela fe•rtil imaginaçã,) - dos va-

ções.leitas pelos si-s. vice-presi- dios ( lu bossa tiara tudo quanio 

dente e administrador do coa' seja repellcute e amara las com 
telho, sobre a conveniencia de a gosma nauseabunda ria sui 

representar ao governo contra a bocca infocia, que a, p:aciènc►a 
creação da comarca tio Espozen- ésgotnn-se e tivemos de lan, íf 

de, mostrandm atais unia vez mão do chicote para os azorra-

toda a justiça da causa da inte- gar. 
ridáde da comarca de Uarcel- Tivemos assira de d?sviar-

lob resolveu a camara que h- nos alguns p;ls•os fóra da linha 

cassem incumbidos de elaborar flue nus impn?emm e (Itiu dese-
essa representação o, srs. presa- lavamos seguir. 

denteia vice-presidente da ca W rl'isso que pedimos doscul-

mara e o sr. administrador do pa aos nossos prosados assignan-

concrlho, que agradecendo a tes e ,leitores e cremos que não 
tjislincção, aeceitou o encarno deixarão de nos-a concel«, -

do melhor grado e prometteu lentas as circumst:ln ias revnl-
lrabalhar,com o seu maior esi`or- tintes como nos pretenderam 

ço, por 103OS os meros ao Seu al- aDaredir. 

cante, para que ainda ,!'esta vez A canalha precisava ❑ rn im-

&itmphasse a Causa dos barcel- mediato correclivo. Não houve 
lesses u'esta Ião remota questão, tempo para pensar. Das colum-
declarando que quebraria assuas nas d'esie periodico este Anw 

ligações cora o governo, pedia- o chicote á 1wp, mia lornha,la dos 
tio immediauaienle a tua demis- calurnuiadores. MA, pois, man 

silo apenas se realisasse o boato, chada a 4.a pagina elos numeros 
que ainda continua a julgar sem 400 e 40 1 do nosso s2lnanario, 
fundamento, tal era a confiança com N exposição rapada r, ao cor-

que tini}a na justiça da nossa rer da penn.a de aSummas das gen-

cauSa e ne, crilerio dos illuslres lilezas dos faceinoras qDe nos 
minísiros, assaltaram. 

A comissão encarebada de ela- O• infames recuaram um pon-
borar a representação, ficou Co, julgando toda a r nt.r dc hena 

mais encarregada pela exrv.a ca- que se haviam suininido, eorr•i-

mara de promover tudo que Jul- dos, a escon.kir a ferreteada 
gar conveniente á causa que lhe ignominia que lhes ficou e,,lani-

cumpre defender pada na cLm. 

`ião, pois, começar esses tra- Porem ellr,s, apenas rnnda-

balhos a hara em que este pe- ram de editor para as suas ne-

riodico está a entrar na machina gregadas torpezas, voltam enfu-

e por isso só no proximo numero retidos com as suas arren-wIti-
poderemos tratar mais de esp;.1_ das revoltantes e tw,ntirosas, 

ço esta questão. Vemos, por isso, de, os escal-
pellisar novari)entn, 

Fugiram-nos, por um pouco, 

da sala (Das autop;l;as, tuas vol-
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taram a ella. Com os necússArios Vimos aqui, na passada quin-
desinfectanl+;S e•tanios 1)r, p:lr;l- ta feira, o sr. dr. Fonseca Lima, 
dos para ! Ires descobrir as pns- digno administrador do concelho 
lulas uru 1 par riria 1. de Espozende. 

Prn1u . ISnos lo 1 iria (lesde i i De visita a eu irmão o-snr. 
anan,)S,us leitores mu-lar a sala i commendador Jolquim Redondo 
das aupt ús }: ara fóra da, CJ. 'Paes de Vidas Boas, esteve al-
lam;las d'e,le pe i AH t, daoda- guris dias no Porto o nosso pre-
Ihe cabimento em um snr )?eltlt n- sido amigo e colleg2 cie redaccão 

I 1 rev. sr. abbade Antonio Paes de 
to que acompailhar:i rst:r folha, Villás Boas, dignissimo Prega-
sCM1wt? que tenhamos de fazer a dor Regio. 
mclacnada operação, 

nossos adver•Sarios, . anjue sem— 

pre entendemos, Cu1no ainda iJ:1l)o-nos aluda in;(is, para 
;ilgüllS leìtoi'eS IlilF', n111 Cü(ih8-

çam liem o meio em que vive. 

0W^ 5 expl1;;ãr por(liw t Irnarnos 
responsavels os Srs. Niv:1es pe-
las C<11nrnni:as e perfi,li„s com 

que nos vieram provocar, a uma 
guerra Seul iregoas. 

0 pasquim em flue se Caltim-

DC1 e infriml orgZS-

sI(ii Coruto foi se(] or•gão a A G 1- 

zela do Povo», outro vis:,doui 

dos &jeclo, purulentos d'elles e 

dos aa sua grty, o (dual acabou 
por decomposr,:,àí) w:use:ante. 

l•ilts C1,4,arain e educc,ram a 

seu s;lbor a nrrlilIIa Psf+i_inada e 
ri!cerada flue tem ao seu ser-
+'tçt•. 

rimar -ns - -̀s•íK1- iiu!r 

lhes apI•oWiem outro trabalho. 

ARIes iusp)ram, animain, Inei-

tam tudo quanto ha de mais 

allj ,cio em `eus s:'clarios, 

Elles dão-lhes de cimivr,e sa -
bhm flue nem um dos Rxis ra-

Nirus ous'iria ennuarial-os lia 
Arais },) v(, co11s:1. 

Pois vIA una_inava°n qu , p a-

(1iam So!i ar- n )s á vonrad, a :, u;1 

1M4IAha,en,ina}-ns a mor:i7wuls 

de furto,« qw liem iain a vir-se, se, 

sem soqrpruin a mais p•o,luena 
arr.anita,lura`.).. , 

Pois en;anararn-Se. 
Ullo por o'lr+s, dente p- 1r den-

te. 

ASSitll o gÃziram, assim o 
lenh:am. 

iNó;, pnrein, não inventarmos, 
ne111 Calilinuianios. 

W,cord;,mos apenas os factos 

lÍQUITAS e a.,querosos da sua 

vidra, ' lã,) carecemos de invocar 
os ale seus dignos maior•e>, e 

muito menus dc Luçar a pubh-
rillade e 1ri,.,ntirosas 

invenções, corna fazem os que 

só assim no.; po,lou atacar. 

0 publico, que lodo s;ahe, 

julgara e nós ücaulns impassíveis, 
com alluella grande consolação 
do qno só gostam os qne teem a 

cOn,scwnài de lido t,'t• tia Sua 

vida nada que o dvshonre. 

DIKA ik D1`1L 

Fazem anhos: 

Dia zd—a sr.' D. Sophia Ca-
mara Leme. 

Dia zó—o sr. Eduardo Car-
mona. 
Dia 27—a sr.1 D. Anna Gama-

ra Leme e o sr. José Luiz Pe-
de Carvalho. 

i 
N.° 403 

%"Inenta'o—O espectaculo an-
nunciado para s!bb;ido—«O de-
do de Deus» e o animatographo 
--foi addiado para o domingo, 
no qual se verincou, com geral 
agradu do numeroso publico que 
a elle assistiu. 

Macllado, como da primeira 
vez, (.ouve-se a•m primor no 
seu papel de Jaques- Os outros 
interpretes sustentaram se, tam-
bem, briosamente. 
O animatographo nas suas eu-

-I- riosas exhibiç0c's, logrou o mais 
Esteve nesta vilia o sr. vis. unanime app!áuso. 

conde de Santo Antonio de Lou- —Na segunda feira com a cri-
rido, de Vianna do Castello, graçada e finissima cvmedia-

-¢- «Motos e Velhos» e. eguaiménte, 
Tambem aqui estiveram os trabalhos do animatographo,rea-

srs. Vasco Jacome de Farisi e lixou-se o espectacuìo destinado 
Antonio de Sousa Pereira, de para a vespera. 
Braga. "Tudo correu á medida de me-

recer as muitas palma} que o 
publico tributou. 
—Quinta feira, com a come-

dia—« Dar corda para se enfor-
car» e, ainda, o animatographo, 
tivemos mais um agr,ldavel es-
pectaculo no Chalet. 

Artistas dran,aticos e mr. 
Mosset foram muito festejados. 

ltl;Sír«lcàza Rr1.3rn ta nrttu-
fl` lcás':z—lio sabbado, 13, a con-
vite da meia administrativa da 
confraria de N. Senhora da Fran-
queara, reuniu, na freguezia de 
Perèira, grande numero de pa- 

-Cür sr. dr. Nunes da S-ilva: rocl.ianos d'cdli, a fim de assen-
•,• tarem, definUivam;.nte, na cons-

trucgão da estrada para o pitto-
7esco local onde se levanta á an-
tiquissinia ermida. 

Resolveu se que todos os pro-
~S as— Como noticiamos, prietarios de terrenos que a es-

realisou-se na segunda-feira a traria cortasse os cederiam gra-, 
missa em suffragio da alma do tuitamente e que os lavradores 
prest2ntissim cidadão, sr Ma- d'alti, n'ella cooperassem com os 
noei José de Sousa, sendo muito seus trabalhos materiaes; roque-
concorrida. rer á catraia para que ponha ao 
— ,lambem na terça-feira, o serviço d'aquelle importante me-

Sr.—, r. Francisco do Rosario Real. ! horamerlto, os seus cantoneiros 
mandou resar, em Abb de do o que, decerto, não será regatea-
Neiva, outra missa, por calma do do. 
que foi seu dedicado amigo. O distincto engenheiro sr. 
—Na sexta-feira celebrou-se Antonio Josc de Lima, propoe-

outra na egreja do Menino Deus, se tratar a planta sem exigir a 
pelas g horas da manhã, que foi menor remuneração. 
bastante concorrida. Ainda bem que se encontra 

Z.0 41C ti1t-Z1 RUhr O—Pre a- quem se interc&m pelo pro;res-
ram se grandes festejos para so- so da nossa terra, intentando tão 
lemnisar esta gloriosa data da= valioso melhoramento que se as-
nossa historia. signalará como um dos melhores 

realisados nestes ultimos tem-
pos, a dentro de nossa arca con-
celhia, 
t•a•t4sr•narr—Foi aposcn-

tado o rev. sr-Antonio de ÃE-
randa, dignissimo parocho de S. 
Ro'aião da Ucha deste concelho. 

s`"••,>zá•c••?cP—I',•ou-
pe internacional — Encontra-se 
n'esta villa, onde tenciona reali-
sar varios espectaculos, com toda 
a distincta troupa de sua direc-
ção, o insigne advinhador do 
pensamento humano, Manoel Pa-
cabento. 

Já conhecidos setas trabalhos 
que o publico tanto apreciou, 
muitas prosperidades lhe augu-
ramos, de mais, variando-os, co-
mo promette com a famosa apre-
sentação da notavel trcvps tyro-
leza. 

Teve o seu bom suceesso, 
dando,á luz um menino, a espo 
sa do sr. Ign 0 Pires Lavado, 
digno chefe da estacão telegra-
pho-postal d'esta villa. 

As nos_a• cordeaes felicitacves. 

Na ultima qutnta-feira tambem 
aqui esteve o sr. dr. StlVcStTC 

Saraiva, dos Arcos de 'Vai de. 
'vez. 

Foi a Cicia (.-lveiro) o digno 
ma,,isfrado cio 1linisterio Publi 

_PELA SnMANA  

OI)Uzi ar i<> — Em Barcelli-
nhos, finou se na manhã de se-
gunda-feira, quasi repentinamen-
te, o sr. Manoel Antonio da (2os-
ta, sogro do nosso amigo, sor. 
l<odrigo de Sousa Azevedo, a 
quem trazemos a expressão sin-
cera de nossas fundas condolen-
cias, bem como á demais fami-
)i,a enlutada. 

—Era S. Verissimo, tambem 
sbccumbiu, victima d'uma con-
gestão fu'minante, o sr. íi3anoel 
Gomes de Figueiredo, irmão do 
nosso dedicado correhgionari.o 
sr. Domingos Gomes de Figuei-
redo, a quem apresentarmos nos-
sos sinceros p2zames. 

taznt3 GCr•trZt àCs — Na 
egreja da 1Misericordia, onde se 
venera aquella milagrosa ima-
gem, tem logar hoje a sua festi 
vidade. 

Préga o intelligente orador sa-
grado rev. Alexandrino Leituga, 
e haverá missa solemne a grande 
instrumental, da capella do snr. 
João Vallongo. 
Na rua tocará a banda dos 

Y'uluntirios. 

CO:ï•iiEaC, 2 BAN CELLQ S » 

ASSIGNATUft 4S 

Baree1los: trimestre,300rs.;semesíre, 
600 rs., Fóra de Barcéllos: paga-
adiailfada—tri iiestre, 360 rs.; semes-
tre, ire ! s0 Qrazil: a,11lo, 2:))00 rs. 

.° aF1.11so, 30 rs. 

i 



CO WNl ERCIO DE B ARCELLOS 

11 c108 
ADMINISTRAÇAO DO CON 
CELHO DE BARCELLOS 

• yr. • r• 

Jose •á:19 n l,• iu? m os q 

Bacharel f oi'ií:ado E:1-i 
Direito pela 
dade de Cosi; ora, Ad-
flúnistrador do 
lho de Bauellos, etc. 
Em conformidade com o 

disposto no articrQ 89, § 2-0,do Decreto de 6 d'agosto 

de 1896, faço saber que, 

na sessão realisada no dia 

13 elo corrente e no safio 

da Camara i`,iunicipril (Pes-

te concelho, pela respectiva 

commiss<io do sorteio, foi ain 

sorteados os mancebo, abai-

xo designados, pelas se. 

guintes ire-ueZial-: 

N.° 1—Antonio, filho de An-
tonio José de Miranda e Maria 
Margarida, activo cio exercito. 

N. 2—Francisco, filho de An-
tonio José Pereira e Fabiana da 
Silva, Q..a reserva. 

N. 3—João, filho de.Francis-
co BernardoPereira e Maria The-
reza,•idem. 

N. 4—Augusto Exposto, filho 
adoptivo de :.caria ele Sá,mulher 
de José Antonio de Sonsa, do 
logar de ArgLife, idem. 

:• •B ED Rd• • s°• 
N. 1—Bento Maellaclo Expos-

to, filho adoptivo de Joaquina 
Gonçalves Leites,activo elo exer-
cito. 

N. 2—Antonio, filho ele José 
da Silva Cintrão e Maria Rosa, 
já fallecidos, 2. 8 reserva. 

N. 3—Gervasio, filho de Bar-
tholomeu Filippe Calvo e Josefa 
Rodrigues, idem. 
AdïWes, att-39r óa ala a Ganhai" 
N-1-11anoel Joaquim, filho 

de Manoel José Lopes e Anna 
Maria Rodrigues da Cruz, activo 
do exercito. 

N. 3—Joaquim, filho de Flo-
rindo Coelho, solteira; 2.a reser-
va. 

:••s3•as• 
N. 1—Antonio Alfredo, filho 

-de Maria Vicente Barbosa, sol-
teira, activo do exercito. 

N. 2-José, filho de Manoel 
Gonçalves Portelia da Cunha e 
Maria da Costa Sousa, idem. 
N1 3—Carlos Alvaro, filho de 

.Miguel Montanha e Antonia Gon-
çalves Milheiros, 2.a reserva. 

N. 4—José, filho de Antonio 
Alves Zeferino e Margarida Fer-
nandes do Valle, idem. 
N. 5—iianoel, filho de José 

Velloso Lage e iraria iiMartins, 
solteira, idem. 
Air• ó a-rilipad,L- a 'Tarzea 

N. 1—Domingos, filho de 1Ma-
noel Joaquim Coelho da Silva e 
Rita Fernandes, activo do exer-
cito. 
N.- 4—Francisco, filho de Jo 

sé Antonio da Silva e liaria Go-
mes Barbosa, 2.a reserva. 
N. 5—Augusto, filho de José 

da Costa e Anna Maria da Silva, 
idem. 

N. 2—José, filho de Domin-
áos de Saí Bermirdino e The,•eza 

N. 13—Antonio José Exposto, Carapeços 
filho cie palia Joaquina. v uva, 

de Jesii,, tias, idem. idem. 
N.3— Ad.linU filho de Do- N. 14—Manoel, filho de Al-

min ,os Gonçalves da Flecha e fredo da Silva Barros e Maria 
Victoria de Sã Bouceirinho, 2.a das Dores, idem. 
reserva. N. 15--Emilio Exposto, filho 

-lk e 112 adoptivo de Bernarda das Ne-
NT. 1—José, filho de Joaquina ves, mulher de Antonio da Sil-

Expos ta. solteira, activo ele exer- va Ferreira, idem. 
cito. ; N. 16—Filiphe, filho de Joan-

N. 2— Janoel, f lho de Joa- na da Silva Lopes, solteiro., ide m. 
quim Mendes de Sousa e Anna N. 17—Francisco Assis E x-
Duarte, idem. posto, filho adoptivo de Maria 

N. 3—João, filho de José Fer- da Silva, mulher de Antonio da 
nandes e Rosa Pereira da Cu- Silva, idem. 
nha, idem. N. 1S—Joaquim, filho de Do-

N. 4—José, filho ele João da rningos Silverio Alves Simões e 
Silva Barros e Anna Lopes, 2.a :Maria Rosa, idem. 
reserva. N. 19—Antonio, filho de An-

N. 5—iianoel, filho de Manoel gelo Manoel Lagoa e Manoela 
Marques e Thereza Fernandes Cerveira, idem. 
Mendes, idem. N. 20—Manoel, filho de An-

xílvellOr tomo Gomes da Cunha Guiina-
N. l—;iianoel, filho de João ` rães e lixada Angelina da C:on-

José Pereira e Anna Joaquina ceição Figueiredo, idem. 
Pereira, activo do exercito. N- 21—Francisco de Pavio. 

reozeNO filho de Francisco Aniunes e _• u-
na liaria, idem. 

N. 1—Antonio, filho de João N 22—Arthur, filho de An-
do Valle e Antonia da Costa, tomo Joaquim Alves e .liaria Jo-
viuva, activo do exercito. sefa Alves, ideai. 

N. 2—José, filho de Domin- NT 23—João Baptista, filho cie 
gos Jo=é Cardoso e Anna Go- Luiza Fernandes, viuva, idem. 
mes, idem. 
N. 3—José, filho de Manoel nargszelros 

Joaquim Alves e Antonia Alves, N. 1—Antonio. filho de João 
viuva, 2.a reserva. Joaquim Pereira e Margarida 

N. 1É-José, filho de Anna Pe- Correia, activo do exercito. 
reira, solteira, hoje casada,idem. N. 2—Manoel, filho de José 

N. 5—'.Manoel, filho cie Ma- Fernandes da Benta e Gertru-
noel José líartins e liaria The- dos Fernandes, idem. 
reza, lã fali-eidos, idem. N. 3—Izidro, filho cie José M-

N. 6—Antonio, filho de Se- ves Cardoso e Anna d'Aguiar, 
bastiana Barbosa, solteira, hoje idem. 
casada, idem. N. 4—Antonio, filho de João 

c•c :3h (%. w2ee.u€e) agrz-.- Gomes da Silva Barbosa eMaria 
13 adi .% Mariz Gomes de Sã, viuva, idem. 

h. 2—Manoel, filho de João N7. 5-1'aulino Exposto, filho 
Gonçalves Galho e Maria 11osa cie Rosa Gomes, viuva—a Can-
Galho, 2.a resprva, celia--ic'.enr. 

N. 6—llancef, filho de Ma-
i`•a•a$áq$, :z•.••4á,:¿ • S • I j•lrl z  íal-

o V a 

t N.10—Carlos; filho de illa-
noel Alves Baptista e Josefa de 
Miranda, 2.a reserva. 

AM.Oeus 
N. 1—Joaquim, filho ele Anto-

nio José d'Azevedo e Anna 1Ma-
za da Silva, ;activo do exercito. 

N. 1—José, filho de Antonio 
Angusto da Silva e Margarida da 
Silva de Jesus, activo. 

N. 2--José Domingues, filho 
de José 1Ma.noel de Sousa e An-
tonia Maria da Costa, idem. 

N. 3—Manoel, filho de João 
José d'01iN7eira e liaria José, 2.a 
reserva. 

N. 4—José, filho de Manoel 
Martins Aleiro e liaria da Silva, 
idem. 
N. 5—João, filho de Manoel 

José da Cunha e Anna liaria 
elos Santos, idem. 

N. d—tranoel, filho de liaria 
Luiza Lopes, idem. 

rlareei[os 
N. 1—José \Manoel, filho de 

Anna Rosa, solteira, armada. 
N. 2—l'Ianoel, filho de José 

Fernandes e posa llMaxima,idem. 
N, 3—Luiz, filho de Fernan 

elo de Magalhães e Menezes e 
Adelaide Villalva de Magalhães, 
idem. 
N. 4—Narciso, filho cia Anto• 

nio Felisberto Peixoto e liaria 
de Sousa Brandão, activos do 
exercito. 

N. 5—Antonio, filho de Ma-
noel José da Silva e Luiza Joa-
quina Pereira, idem. 

N. 6—Abilio, filho de Joaquim 
ele Sousa Brandão e Maria das 
Dores, 2.a reserva. 
N.7—Candido Augnsto Ex-

posto, filho adoptivo de Maria 
Joanna, solteira, idem. 

N. S—Benjamin, filho adopti-
vo de l'Ianoela da Silveirã, mu-
lher de Manoel Lagoa, idem. 

N. 9—David, filho  áe Manoel 
José Lia Silva Lago e liaria da 
Graça, idem. 

N. 10—Custodio, filho de Ca-
rolinaRosada Silva, viava,idem. 

N. 11—Joaquim, filho de Rosa 
da Graça, solteira, idem. 

N. 12-Seraphim, filho de Jo-
sefa IJTmbelina., solteira, idem. 

N. 1—Antonio, filho de Fran-
cisco Luiz d' Araujo e 'Maria Joa-
quina de Jesus, activo do exer-
cito. 

N. 2—Domingos,filho de Tho-
mé Francisco da Silva e liaria 
Rodri--ues ela Silva, viuva, ideal. 

N. 3—José, fiihode José Rosa 
e Posa da Cunha, viuva, idem. 
N. 4—Noé Sergio, filho de 

Antonio Soares e Marianna Pi-
res do Rego, 2.a reserva. 
N. 5—Antonio, filho de Ma 

noel Rodrigues da Silva e lia-
ria Rosa, idem. 
N. 6—Filippe, filho de Joa-

quim Pombo e Anna da Pia, 
idem. 

N. 7—Manoel, filho de Anna 
da Cunha, viuva, idem. 

N. 8—Joaquim, filtro de José 
N arciso Barros e liaria lrarti„s 
d'Araujo, idem. 

N. 9—Joaquim, filho de Ma-
noel Rodrigues e Ro.,a Joagr1i-
na, já fallecida, ide:ii. 

N. 10—Antonio, filho de Joa-
quim Martins Fieira e. AnnaJoa-
quina, idem. 

N. 1—José, filho cie Antonio 
da Costa Gomes e Maria d'Arau-
jo, activo do exercito. 

N. 2—C:lenlente, filho -le An-
tonio Joaquim Villa!_a e Barbara 
Expos,ta, idem. 

N. 3—José, filho de praz de 
Araujo e JacinthQ d'Aranjo Corr-
tinho, 2.a reserva.. 

caai•v1.3111 n 1 
N. 1—Joaquim, filho cie Nico 

lau Maria de Vfllas-boas e Anto-
nia .liaria, activo do exercito. 
N. 2—João, filho de .Manoel 

Joaquim Gonçalves e liaria Fe-
lisãrda da Costa, idem. 

N. 3—Antonio, filho de Joa-
quim Rodrigües Corria e liaria 
Joaquina, 2.a reserva. 

a N. I—iianoel, filho de .Tosé 
gueira, fallecida 2.a reserva. de 1'rllas-boas e Antonia liaria, , 

N: 7—Augusto, filhó de - •• a 
lentim Ribeiro Pinto e Antonia 
Ferreira, ídem. 

N. S-- Antonio, filho do Joa-
quim d'Oliveira e liaria Lopes, 
jr; fallecidos. idem. 

N. 9—llilai'io, filho de liaria 
Paschoa, solteira, idem. 

N. 10—Alexandrino, filho de 
Bernardo Pires Carneiro e An-

na Josefa, idem.n 
••asáss••► • •acla•• •:sâe•'•t•) 

ra•a•astBraciia a ≥t• • c••el►•a•: 
N. 1—iiaoel, filho de José 

ela Silva e Maria da Cruz, já fai-
lecidos, activo do exercito. 

e Snll3ez41.Ç 

N. 1—Eduardo, filho de C-
priano Joaquimir Tinoco e Rosa 
Gomes, activo do exercito. 

N. 2--José, filho de ?,Ianoel 
Martins da Costa e Jacintha ele 
Faria, ideie. 

N. 3—Antonio, filho de Fran-
cisco Alves da Fonseca e Anto-
nia Gomes, idem. 
N. lk—lranoel, filho de João 

ela Silva e Felicidade Ferreira, 
idem. 

N. 5—José, filho de Manoel 
Alves e Thereza Ferreira Alves, 
idern. 

Cafiti fio 

N. 1—iianoel, filho de Fran-
cisco Antonio de Campos e An-
gela Gonçalves, activo do exer-
cito . 

N. 2—Antonio, filho de Anto-
nio José Leandro e Josefa Joa-
quina, idem. 

N. 3—Manoel, filho de Dornin-
gos de Villas-boas e Maria dos 
Santos, idem. 

N. 4—Joaquim, filho de Cae-
tano Fernandes e Thereza Bar-
bosa, 2.a reserva. 

N. 5—Manoel Maria,filho de 
lixaria da Cruz, - solteira, já falle-
cida,idem. 

N. 6—Joaquim, filho do João 
Corrêa e Antonia Martins,idem. 
N. 7—Joaquim, filho de José 

Pereira Chaves e Rosa da Silva, 
idern. 

_.. idem_. 
N. 5—José, filho de Antonio 

Joaquim Fernandes e Joanna 
de Miranda, idem. 

Carvalllins 

N. 1—José Joaquim, filho de 
A,ptonio Pedro Gonles ela Fon-
seca e Anna Joaquina da Silva, 
activo do exercito. 

N• 1--Antonio, filho de José 
Fernandes de Macedo e Anna 
Gomes ele Campos; activo do 
exercito. 

N. Antonio, filho de Joa-
quim Soares dos Santos Ferrei-
ra e Joaquina Ferreira, 2.a re-
serva. 

\•. 1—Joaquim, filho ele Anna 
da Costa, solteira, activo do 
exercito. 

N. 2—Manoel. filho de Joa-
quim José de So!isa e Clemen-
tina Rosa, idem. 
N 3—Bernardino, filho de 

José Caldas e Anna Joaquina ela 
Silva, fallecida, ?.a reserva. , 

Q;•3r53•€'$c49 

N. 1—Manoel, filho de José 
Antonio da Fonseca e Mariar7na 
-Rosa, viuva, activo do exercito. 

Ni. 2—Antonio, filho de José 
Antonio da Costa Q liaria ela 
Conceição, idem. 
N. 3—Antonio, filho de The-

reza Josefa, solteira, lilein. 
N. 4' filho de Joaquim 

,losé ele Faria Coelho e liaria 
Luiza, idem. 
N. 5—Joaquim, filho de Anto 

aia Luiz- Sobral e Bernardi: a 
Rasa, A.a reserva. 

N. 6—João, filho cie Antonio 
José Vieira e Ther•esa :iraria Da-
mingues, idem. 

N. 7-1vIanoel, filho de Manoel 
Gomes da Silva e :fiaria Rosa de 
Miranda, viuva, idem. 
N. 5—:1L1gLIStO, filho de Anto-

14iathias• da Silva, já fallecida, 
idem. -

Ei.•i.i:}'t?v'REP ni 

N. '1—;)omirgos, faro de _1n-
na Alves, solt1-il'a, do 
exerci',o-

N. -3—c7r:••►ario. filho de Ma-
noel d'C)iiv;=:ii•r, e daria Rosa 
Gonçalves, 

N. 3—Isento, fiillo de José Pe-
reira e Luiza cia Silo. a, ideal. 

N. 1—'.Iarroel Exposto, filho 

adoptivo clè Aiexanch•irl:t :3l:3ria. 
mulhér' ele José Gonçalves, '. a 

reserva, 

N. 1—Füippe, filho de 1Manoel 
Luiz da Silva e Maria Rosa Go-
mes, activo do exercito-
N. ?—Joaquim, filho do Ma-

noel José de Campos e llenri-
gueta .elar'la; °_>. a 1'eS81'va- 

•••tsSts•zoe• 

N. 1—Felix, filho de Manoel 
Peixoto da •+onseca e liaria 
Duarte, ?.a reserva. 

N. 1—Antonio, filho de Jose 
Joaquim dos Reis e alaria The-
reza, activo do exercito. 

N. 2—João José, [ïlile de Ma-
noef José cie Sousa e Anna Ma-
ria, 2.a i'eSel'va. 

filho cie lia• 
voei de Faria e Josefa liaria da 
Costa, activo d0 CxE'rCltO. 

N- anoel. filho de- Domin-
nos Francisco da Silva e Luiza 
Iíenrigneta cia Conceição, adiro 
cio exercito. 

Ni. °?—João. filho de Anna 
Marques. solteira. ?. a reserva. 

\;. 3—lr<3!lUel, flll l0 de A.ntO-
nio José elos Santos e tilaria 
Luiza- viuva, icle:n. 
N. 4--Adolp'rro, filho de José 

Antonio de Carvalho e llal•ga. 
riria Dulia ele Carvalho, idear.. 
N. 5—I)oningos, ficho de lio-

sa Gonçalves I'elgrieil•as, soltei-
ra, idem. 

N. 1—Antarrio José, filho ale 
José Bogas e Rosa Loureiro. 
activo c10 P_.Serrl`L0. 

N. •2) —iianoel, filho _ de José 
Joaquim de Carvalho e Anna 
Joaquina de Vill<rs-boas, 2.a re= 
serva. •+ 

N. 1—Jnaqui!n, filho ele An• 
tomo José Peixoto e Antonia 
Ferreira da Cosia, activo do 
exercito. 

1--JLrstino, filho 
za , 
exercito. 

N`. 2—Aclelirro, filho de Anto 
tonio d'Art;rijo e lMai:3 t.arva-
lho, 2.a reserva. 

:ti'. 3—C.abi'iel. filha de Joa-
quim da f:05ta f:ai'Y':•l1rU, ideai. 

N?. ••— L)orningos, lilhn de 
noel Faria Ferreira e Maria Pio-
si Alvares, idem. 
•a33•s•e• cvs.•. a°e•m,;afia a •las-

N. 21— José, ficho ele Francis-
co Antonio de 'igneiredo e Ma-
ria Alves, °2,a reserva. 

N. 3—losé, filho de jTanoel 
.José Ariosa e Joagriiria cl'Arau-
jo, fallecida, idern. 

N. ,—João, filho de Francis-
co Martins Marinhei1ro e liosa 
de ller_danha, arirhada. 

N. 2—José, filho de Domin-
gos Ciou çaives de. a*t e, ditria 
Rodrigues Dias, activo do exer-
cito. 
N. 3—João, filho de ìllanoel 

Alves de Sa e Anna Gonçalves, 
idem. 

N. 4 M,, noel, filho d.e •1ntc-
nioAlves Pinheiro e lIaïgarida 
Martins Ferros, idem. 

rijo Lopes Pereira e flachel ele • N. 5-Antonio, filho de Ro•ile 
Sonsa Vieira. idem. f José da Cruz,.e Maria Martins, 

N. 9—Manoel, filho de Le idem. 
jamin Alvo d'••larijo e 1'lhereztr i h. C,—Antonio filho*k, c .•-n-

N. ele Tileï a. 
Pereira. solteira. activo do 

t 
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tono Affonso Ferreira de Mia-
cedo e Maria Alves Lameiro, já 
fallecida, ?.a reserva. 

N. 1-Eduardo, filho de José; 
Agostinho Martins e Luiza 
Thereza Coelha, activo do exer. 
cito. 
N. 2-Izaias, filho de Joaquim 

Baptista Lourenço e Maria Joa- I 
quina. idem. 

N. 3-Fernando, fillio ele An-
tonio José Ferreira e liaria de 
Oliveira. Viuva, idem. 
N. 4-hntonio, filho de Joa 

quico Antonio Fernandes Mar-
tins e liaria Fernandes da Sil-

reserva. 
•a':tl•e•ca• "•. rs••a.c••••a••aa 

N. 2-Manoel, filho cie José 
Joaquim Ferreira e liaria Lo-
pes Clemenck-i, 2.- reserva. 

N. 4-Joagninfi, filho de José 
Joaquim da Costa e Rosa d'A-
i'aujo, viuva, idem. 
ruaag22fl aa-re3p., n a  
N. 2-Manoel. José, filtro cie 

liaria Pereira, solteira, 2.a re-
serva. 

•é••.aQQcs•a ¿¿Q?l• :a•s• aa•a • slaa as 

N. 2-Domingos, filho ele An-
tonio de Figueiredo e Clemen-
tina de JeEus, 2.a reserva. 

N. 3-João Baptista; filho de 
Manoel J,)sé Gomes e Maria Lui 
za, viuva, idem. 

N. 4-Antonio, filho de :ila-
noel José Pereira e liaria Rosa, 
viuva, idem. 
Gi2•1Z0 a3 A8V U0 

N. Elledeo 
N. 2-Victoririo,filho de Agos-

tinho Barbosa e Maria Ribeiro, 
q a reserva. 
N. 4- Xntonio. =filho cie José 

d'Oliveira e Carlots liaria, já 
fallecida, idem. 

G0i-S S . 

N. 1-Fernando. filho de An-
tonio eie Lemos eJoseía Simões 
Coelho, activo do exercito. 

N. 2--Eduardo, filho de Do-
mingos José Francisco e liaria 
Joaqui na, ̀2.a reserva. 

N. 3-José, filho de Antonio 
José Gomes luchado e liathil-
de da Silva Ramos, idem. 

N. 4-Antonio, filho de An-
tonio da Costa Campos e Luiza 
Ferreira da Silva, idem. 
G EsaaaaUeC110s a g%- manai a 

Q,i S11E21 onde 

v'. 1-Manoel, filho de Anto-
nio d' Araujo Campos e liaria 
ela :silva, activo elo exer elto . 
G a 1 a -E .CZpaEdaa aa V.Maa 

N. 2-José, filho de José de 
Carvalho e Luiza. Maria Ferreira 
já falfecidos, 2 a reserva. 

N. 4-Serafim, filho de Ma 
noel José cios cantos e -_•larcel-
fina Thereja, já fallecida, idem. 
••ff•e•aa •!iL)•.'aº. r •,C•a•aº•€ias ai 

15;113g•c€€°aa 
N. 1-_Manoel, filho de Fran-

cisco Gonçalves Balada e liaria 
Thereza -Gonçalves, activo do 
exercito. 
N. ?-Domingos, filho de Ma-

noel Gonçalves Baptista o Balbi-
na Rosa da Silva, 2.a reserva. 

f••rºa aa 
i1`. 1-Joaquim, filho ele João 

Gonçalves e Thereza ele Jesus 
Rodrilmes. 

N. •„-José, filho de Antonio 
José do Valle e Luiza Maria da 
Silva, activos do exercito. 

N. 3-José Joaquim, filho de 
Francisco José de Carvalho e 
miaria Rosa fomes de Sã, 2.a re-
serva. 

N. 11-Domingos, filho de Ma-
noel Emilio Duarte Souza e Li-
bania de Souza C.m7. 

N. 6 - José, filho de José i 
Arantes e Luiza Maria. 

1NT. 7-=Tosé, filho João Freitas 
e Maria Villas-boas. 
N. 8-Yanoel, filho de lia-

noel Antonio de Miranda e Mia-
ria Villas-boas, já faliecidos, 2.a 
reserva. 

Mne5e1 vn 
N. 1-Antonio, filho ele Ma-

noel i oagrtim Alves cie Souza e 
_trina de Campos. 

N. 2-_Manoel, filho de João 
Antonio d'Araujo e ïv1aria Joaqui-
na. 

N. 3-José, filho de flicardo 
d'Olive'ra e -Maria da Silva, viu-
va, activos do exercito. 

4--Francisco, filho de An-
tonioJo::é ela Silva e I•'elicidad.e. 
N 5-1lanoel, í'illio de ioïanoel 

Pereira d`Oliveira e Atina d'A-
raujo. 

N. 6-Manoel, filho cie José 
Lopes da Silva e miaria Joaquina 
Ferreira, viuva. 

N. 7-José, filho de Antonio 
Lopes ela Silva e liaria Luiza 

N. 8-Ferrando, filho de An-
tonio ferreira junior e Anna 
Ferreira de, Lemos, 2. a reserva. 

A.ij4i 
N. 1-Anselmo Exposto-, filho 

adoptivo de Toaria das Dores, 
viuva. 

N. 2-Manoel, filho de Anna 
Vieira, solteira. 

N. 3-Francisco, filho de A!i-
na Vieira, solteira, activos do 
exercito. 
N. -José, filho de José Ba- i 

Mista e Gt i-oliiia da Costa. 

:Wli a••lir cr•é.4•ã710 ai .ì-•"a ú• F.R1 }Á a••i•ái ais 

:ya•••a:• ue va'i•laas° 
N. 1 fillio cie Luiz 

Antonio d'Araujo e Posa Albina. 
N. 2-:ffianoel Joaquim, fillio 

de Domine-os Fernandes Torres 
e liaria M-iquelina, activos do 
exercito. 

N. 1-Angusto, filho de Anto-
nio José Coelho e Therezs l\Ia-
ria, já fallecida. 

N. 2-Antonio, filho de .Tose-
fa cia Costa, solteira, activos do 
exercito. 

1. •'Yeeil➢$e 

N. i José, filho de José An-
tonio elos Santos e :i oac;ylirla 
Martins Lopes, aetivo do exer-
cito. 

N. 3-Antonio, filho de Maria 
Alves, solteira, 2. a reserva. 

.ar itºa 
N. 1 - Manoel, filho de Luiz 

Gonçalves e oraria a ] bina. 
N. 2-- Manoel, filho de Anto-

nio da Silva Cordeiro e faria 
Rosa Fernandes 

N. 3-Francisco, filho de José 
Antonio Loureiro e liaria Dias, 
activos do exercito 

N. í-Francisco, filho ele João 
José da Costa e Francisca fer-
reira, 2.a reserva. 
ntdF j_e§, a, e•caganfl2aa a URa-
• e•abee•°as= 
\T. 2-lIanoel. filho de I.o11-

i-enço José elos Santos e Joaqui-
na de Figueiredo, activo do<exer-
cito. 
N. 7-Antonio. filho de An-

tonio cios Santos e Mlarcellina 
Francisca, 2.a reserva. 

f: ; 2.h aF . e.% 

N. 1 - Toão, filho de Antonio 
da Silva Pereira e Maria .;osefa. 

N. 2--Antonio. filho de José 
cl'.Oliveira e Rosa ela Silva. 

N. 3- João, filho de Joacluirn 
José de 1- iranda e Thereza AI-
vos. activos d.o exercito. 

N. 4-Manoel, fillio de Anto-
nio Rodrigues e Rosa Parbosa 
N. N---Manoel. filho ele Joa-

quim Lopes de Sá e Anna Luiza, 
2.a reserv i. 

min11o6aZe3 
N. 1-José, filhode Francisco 

Moreira T}Iaio e Maria Velloso, 
activo do exercito. 
itzotwc 

Y,&5- ca 
N. 1- Antonio, fillio de José 

da Silva Lemos e Rosa cia. Silva 
Ferreira, activo do exercito. 

.N. 1-Manoel, filho de daria 
Joaquina da Silva, solteira. 

N. 2_-Celestino, filho de Do. 
mingos Martins e, Miaria Cons-
tantina, activos do exercito, 

N. 3-Joaquim, fillio de Fran-
cisco Gonre s .de i:arvaiho e Joa-
quina da Costa Ferreira. 

hT. 4-hntonio, filho de Do-
mingos da Silva Carreira e Anna 
liaria da Costa. 

Y. IN -!Manoel. filho de Fran-
cisco Gre,m. lo toa SWw, e L Udo-
Vina Rosa. ?.a r'eaz: ; a. 

N. 3-.,.ntonlo, filho de lfa-
noei Pedro e ïuiaria i'herezn. 

N. -s-Manoel, filho de José 
Rodrigues e Rosa Fernandes, 
viuva, 2. a reserva. 
='••c•••, crà„•c•ea•a:scyaa r• •• iv•r• 
N. 1-Domingos. filho de_•n-

torria Ribeiro, solteirai. 
N. 2-Joaquirn, fillio cie hn-

tonio José de Sá e rufaria, Fi-
;ueiras, viuva, activos cio exer-

3---Francisco. filhodeThe-
reza da Costa. solteira. 

N. 4-Domingos Exposto. fi-
lho cie Antonia Ribeiro, soltei-
ra, 2.a reser;-a. 

u`a?rndeUa n .ecay nfluaí aa 

Hanoel, filho de, Anna. 
solteira, já fallecida, activo do 
exercito. 
N. 3 -MIalagniRs, filho de An-

na Fernandes Pereira, solteira.' 
N. 4-Antonio, filho de Do-

riiingos José da Silva e Dotiiin 
gas Joaquina, 2.a reserva. 
n n`aá°aa Wcm-c,1Rax aa 

esc UZ-os 
N. 1-José, filho de Antonio 

Ferreira e Anna de Jesus, acti-
vo do exercito. 

N. l-- Manoel. filho de Do-
mingos Fernando do Cabo e Joa-
quina 11.osa. 

N. 2-João, filho de Joaquim 
Alves cia Silva e Josefa -Maria, 
activos do exercito. 

N 3-Joaquim, filho de José 
Fernandes cio Cabo e. Luiza Mia-
ria. 

•;. 4-Albino. filho de Rodri-
go ela Silva Brito e ,tar'ia elo 
Cabo. 
N 5-Manoel, filho ele Joa-

quirn Manoel Fer'reirn e Clemen-
tina rosa, _'. a 1'eserva 

N. 1-Llenrigrte. filho de Ma-
noel Gonçalves Valentim Junior 
e :faria Josefa elo Valle. 

2--Antonio. fillio de An-
tonio José de Figtieirerio e The-
reza ele Jesus Gonçalves Paltnei-
ra. 

N. 3-José Antonio, filho de 
Manoel Jo,c, elo Vale e _; orla 
Dosa dAin,eida. 
N. 4 -Doniirrus. fillio de 

noel lIc:nrigcte d-) Costa e Rosa 
da Costa, sctis-os elo exercito 

N. J-JOsé ; l`inio de_. Fi'ancis 

co 'Lourenço dos Santos e The-
rez .' L,,ia Alves Feri'cára. 

N, 6-Francisco. ' Fracisco. fillio de João 
JosrS Rarnalho e Rosa Maria ele 
Villas Boas. 

N. 7-Alfredo, filhndelalanoel 
Pedro Adeffiliio Gajo- ele míranda 
e Rosalina Fernandes Eiras 
N. 5-João, filho cie Luiz An-

tonio d',s,mori;n e Anna Alves. 
N. (J-MIarioel H-en,'igae, filho 

ele Manoel José Dias de Sousa 
e Anna Rosa Rodrigues, 2.a re-
serva. 

P,, rU37:aiì 
ivT. 1- l inoel fiil, o ele Anto-

nio Loureiro e liaria ele Jesus. 
N. 2 ,Manoel, filho de João 

José Lopes e Anna d'Araujo, já 
fallecidos. 

N. 3-João Antonio, filho ele 
José ferreira e M'Iaria Josefa Al-
ves, activos do exercito. 

N. 4 -Francisco, filho ele Ro-
sa Miaria Carvalho, solteira, já 
fallecida 

N. filho de João 
Martins e Anna da Silva, viuva, 
2.a reserva. 

N. 1-Antonio, filho de Fran-
cisco Gomes e Joanna d'Olivei-

ra. fallecida. 
N. 2-Domingos, filho de An 

tonio Pereira d,a Silva e Rosa, 
Pereira da Silva, activosclo exer-
cito. 

N. 3--José, filho ele Jo.sé Poli-
to e 'Maria Joanna 12.a reserva. 

N. 7-Elias, filho de 'Thereza 
Ferreira Duarte, solteira, hoje 
casada. 
N 3-i,irnoel, fillio de Agos-

tinho da Cruz e i+'.rnilia Rosa,2.a 
reserva. 

N. 1-Manoel. filho de 1anoel 
i;lartins e Dita Pimenta, já fal-
lecida. 

N. '--João. filho de Antonio 
José liaria e Joaquina l•nwr 

N. 3-João. filho de Francis-
co dUAraujo e Thereza ele .lesas. 
activos do exercito.. 

N. 4---Antonio, filho cie José 
Antonio Alves e Delfina Rosa, 
já fallecida, 2.a reserva. 
W0 COTO N ,,lula 

N. 1- filio, filho de Ricardo 
Valente Bandeira e Albina 34i: r-
ques. 

N. 2 -l.Ianoel, filho de José 
cia C ,sta e Maria da Silva, acti-
vos do exercito. 
N 3 'os,• d'0"veira, filtro de 

Anna Joaquina Guilhadezes. 
N. 4-Antonio José, filho cie 

Antonio Lopes liartins e Maria 
JOsela, 2.a reserva. , 

N. 1-Antonio, filho cie Do-
mingos Gomes da Costa e Anna 
da Silva, vulva, activo do exer 
cito. 

N. •-Antonio, filho de i no-
reza Joa(l,iina, viuva. 

N. 3 -Joaquim. filho de An-
tonio Pereira de Carvalho e So-
fia Rodrigues dos Santos, 2.a 
reserva. 
noz,i z ià•`.7 's°2â,P-.w•aa aa Ỳz, z2•i-.qz 

N. 1-Antonio, filho de Joa-
quim cie figueiredo e T hei•eza 
Rodrigues, armida. 

N. 2-José, filho de Joaquim 
Gonçalves Maciel e liaria Anto-
nia. 

N. 3-~Manoel, filho de Anna 
R.odri,gues da CRnia, solteira. 

N. 4_ Antonio, filirod.e Fran-
cisco José Gonc.+lves Ralha e 
Rosa cie abranda, activos elo 
exercito. 

N. ii- Antonio Angasto. filho 
de José Barbosa e Thereza Fer-
nandes, viuva. 

N. G-Manoel, filho de Fran-
cisco lira^a e Anna da Silva. 

N. 4)- Manoel. filho de Anto-
nio Coellio e Anna Lourença, 

reserva. 

r, C4 . ealiáe 

N 1- Antonio, filho de José 
Pereira e Rosa ela Costa, viuva, 
activo do e\ereito. 
N 2- Joaquim, filho de Fran-

cisco José Fernandes e Thereza 
Gora,^.alces, viuva. 

N. 3-Antonio, filho de Joã10 
Alues cl'Araujo e Antonia liaria 
Pereira. 

N. 4-Cronçalo, fillio de Fran-
cisco José Pereira e Anria '+ aria 
ela Costa, 2 a reserva. 

sr 

1-l:lanoel, filho de Anto-
nio da Fonseca eBen-
ta elos Reis. 

N. 2-Faustino, filho de-?,,1a-
noel Alvares ela Costa e Rosa 
da Costa. 

N. 3 --- F,rmogenes,, filha ele 
Francisco Pereira de Brito e iàa-
ria Ioaquina cio Valle. 

N. ú-Felix, fillio de Domin-
gos Luiz e Florinda da Costa, 
viuva. 
N. 5-João, filho de José de 

MIiranda e Joanna Cromes, viuva, N- 1-José, fillio de Francis-
2.a reserva. co de Souza e Xaría Comes. 

N. 2-José, filho ele João ,Ro-
N. 1-;José, filho de Posa da ! c11'igues e Anna Daria da Silva, 

Cunha Araujo Correia, solteira. iactivos do exercito. 
N. '2-1-1enrique Exposto, filho N 3--Antonio, filho de piaria 

adoptivo de Anna Seara, mulher ' Delfina.Exposta.. mulher de Ma-
de Paulo de Faria. i noel Luiz Pereira, 2.a reserva. 

N. 3-1,Iigt:el, fillio de José Ì ;72H a cown, n v uDaadia n 
d'.lraujo iliirandae Custodia 'ia- dai ata 

ria Louren-a, tones, activo: rlG 
exercito. 

N. ó Anto-
nio ela Silva e Josefa da Sl- ü. 
_1 -Aiitorão das I•,)4'(;S, I±-

Iho de João F ernandes Torres e 
Acirra da Silva Carvalho 
ranoa, .l.a reserva. 

N. I-José Manoel, fill10 rlq 
i,tinor,l Caivó -Nogueira  e Ange- 
lira Pires da Rocha. 

N. 2-Antonio, lïiho de íMa-
1 noel Lopes e Antonia r;Ives;Úc-
tivos do exercito. 

N. 3-Joaquim, filtro de A nto-
1 nio Rodrigues de Souza ivloraes 
e Rosa Pereira 

N. ,1-SaUoilo, filho de Eufe-
mW Rosa, solteira. 

N. S-Daniel, fillio de Custo-
dia Barbosa, solteira. T  

Torcluato. finc ú o de oãr 

Lopes e Rosa Alves. 
N. 7-José, filtro de Antonio 

Gim,aives e Antonia da Mlotta, 
2." reserva. 

aR yC•e•hDa•al a3 es DC]à 

•P1Cd, o e Gãn b,0 
N. 1-Francisco, filho de An-

tonio l+ig feiras e !Maria Joanna, 
viuva, activo do exercito. 

N. 3-Antonio, filho de MIa-
roel IPombo e Anna, liaria de 
lLtgalhàes, 2a reserva. 

N. 1-João, filho de Joaquim 
Pereira e Rosa Dorningues, ac-
tivo do exercito. 

a! 

N. 1Y--José, fil tro ele José Fer-
nandes ,Portelia e Joanna ?lar- 
ques Leite, activo cio e-xercito. 

N. 3--João, fillio de Joaquim 
llaríirS e Constancia Perpetua 
Ferro, 2.1 reserva. 

ft'tr ã• aa 

N. l--José, filho de Antonio 
da Rocha e Thereza Pereira. 
N. 2-José Custodio, filho de 

Manoel Joaquim Picas e Anna 
d Azevedo 
N 3-David, filho de Jogo ele 

Macedo e ltã,ria 1'_osa Correia. 
N. -Arthur, filho de Ante-

no Berna-do da Silva Couto 
Ari n,­; 1Marti11S CTtimes, activos do 

N. ,r-João, '111110 de A too s 
José da Silva Forte e L%za Do-
mingues de lia cedo.; 

\. 6—_\.ntono, fillio de João 
L!riz da Silva e Joaquina Gom(e:3 
t'ernandes. 
N. i -Francisco, filho cie Ara-

ria d'Azevedo, casada, 29.a re-
serva. 
•"a•s G•aa, k°z tDa3 à a 41 ar õ 

. 3-i.ianoel Antonio, filho 
ele Antonio Cromes cla Silva o 
Joanna da Costa. °2.a reserva-

,;1 as1r .t 

N 1-Manoel, fillio de Custo-
dia NIartins Campos, solteira. 

2`a-Jo,,', filtro de Maria de 
Oliveira, solteira. 
N. 3-Antonio, filha de Joa-

gnini de, Costa Deveza e Joanna 
tosa c.'O,iveira. 
N. '-José, filho ele Francisco 

da Costa e Custodia Maria tio 
Valle, activos do exercito. 

-N. 3--Domingos, :filho de Ma-
noel Ribeiro Clairnarães e Miaria 
cia Silva Araujo. 

-N. 6--Manoel, filho de José 
Custodio Ferreira e Rosa ;ciaria 
Ferreis. 

N. 7-Joaquim. filho de Joa-
quina elo Valle, viuva, 2.a reser-
va. 
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N. 1-José, filho de José Mar-
tins do Monte e alaria Luiza,ar-
mada . 

N. 2-Daniel, filho de João 
José de Faria e Anna da Cu-
nha. 

N. 3-Joagtiim, filho de Joa-
quim Martins do Monte e Rosa 
de Sá, viuva. 

N. 4—a.ntonio, filho file Joa-
quim José filo Amara[ e Rosa 
Gomas, activos do exercito. 

N. 5--ntouio, filho cie Joa-
quim Jose Martins e .\-lana Rosa . 

N. 6— itanoel, filho de Manoel 
Martins do ;Monte , e Joaquina 
Alves de Sá. 

N. 7-Manoel, filho de 1'a-
noel José Alves e alaria Luiza 
de Sá. 
N. 8-José, filho de . Joaquim 

Gonçalves file Mattos e Anna file 
Sá. 
N. 9-João, filho de Joaquim 

,Gomes de Carvalho e _liaria 
Thereza. 

N. 11 - Francisco, filho de 
Luiza Baptista de _ Sotiza, soltei-
ra, 2.a reserva. 

vllla Frese.t11 n11 ,1 0%. d a3: 

N. 1—Antonio, filho de Joa-
quim Luiz Alves da Silva e Lui-
za Ignacia de 'Barbosa',Faria. 

N. 2—Manoel, filho de soão 
Antonio de Figueiredo e .parir, 
Pontes. 

Ni. 3—Francisco, filho de.loão 
Martins e Maria Thereza da Sil-
va. 

N. 4—Antonio, filho de José 
Cardoso e Emilia Rosa, activos 
do exercito. 

N. 5-1lanoel, filho•'de Adeli-
no de Faria e Thereza de Jesns. 

IN. ti—Atigasto, , fillio de José 
Antonio Linhares e Carolina Ro-
sa, 2.a  reserva. 

vília riii,escaBsahn (N.Pedvo) 

\. 1—Manoel, filho - cie Do-
mingos Ferreira Campos e Joa-
quina Rosa da Conceição. 

N. 2—Augusto, filho de Ma-
noel Maria Gomes e ;caria Rita 
da Conceição, já fallecidos, acti-
vos do exercito. 

velha Necea, agrupada a 
Gueral 

N. i—tiàlentim, filho de João 
José de Faria e Anna Dias de 
Novaes, activo do exercito. 

N.3—José, filho de Manoel 
Gonçalves Ribeiro e Anna Joa-
quina de Campos, 2.a reserva. 

viillar fi11e Fli os. :a n•asl•afil:a 
a Pedra W uraadá, 

N. 1—Joaquim, filho de José 
Joaquim d'Oliveira e Luiza Ma-
ria. 

N. 3—Joaquim, filho de Joan-
na da Silva, solteira, 2.a reser-
va. 
-%'llla®• filo M2onge, a-a•nalawfilaa 

a AIVU0 4. Waarcin110 

N. 1—Manoel, filho de Jòsé 
Joaquim Ennes de Miranda e 
Maria Rodrigues da Cunha, fal-
lecidos, activo do exercito. 

N. 2—Antonio, filho de Joa-
quim de Freita, Soares e alaria 
Gonçalves, 2.a reserva. 

E para que possa chegar 

ao conhecimento de todos, 

mandei passar o presente 

edital, que será publicado 

em dois periodicos d'esta 

locaUdade, conforme o rle-

terminado no § 2.° do cita-

do art. 89. 

Barcellos, 16 de novem-

bro de 1897. E eu, Sectin-

dino Pereira Esteves, se-

cretario o subscrevi. 

José Julio Vieira Ramos. 

ARRE< IIATAÇÁ0 

1.• pr;,ç•t 

1.a pu{Ilicação 

isto dite 12 do proximo 

mez; de dezembro por 11 

horas da manhã no trlburial 

judicial d estie corn•ti'ca pe-
rante o ju1z de direito na 

mesma e escrivão , lo 5.° Of-

ficio - -Mattos - a requeri-
mento dt, l omingos Luiz de 

•— ilhi)es, casado da fre-

Iguezia da I)ousa, no inven-
tavioientre nienores,a que "e 

procede por morte de sua 

primeira•mu{l-ter ,daria Vi-

ctoria opes torreia. tem de 
proceper se a arrematação, 

da seguinte propriedade,per-
tencente a sua filha Anna 
menor irnpubre. cuja venda 

foi alicio;•asada por este juizo 
a ç'nber:-i\a fre•uezia de 

S. Vicente';1 d'Areias, logar 

1{a tomadia-um campe de 

tel'Pa'lavl'a(11a P de matto, no 

valor de 11-5},38/i_0 reis. 

Pelo presente ficam cita-
dosAqu<iesquer credores in-

certos nos termos do art. , 
,8'1.1 do Cod. do PrDe. Civ. 

para os devivos eiiTeitos. 

Barcellos 18 de Novembro 
de 1887. 

Verifiquei. 
O Jliiz de direito 

FerimwIe.T Brnga. 
O escrivão do 5." otücio 

Augr(sto ltlottos Lopes d-Alnzei-

►. (293) 
Augusto Aluttos Lopes d'Al-

Meid¡z (`? d̀5). 

V ENIlliDEM -SE 

Duas moradas de casas: 
—a onde existe a venda do 

'forres, na rua das Flores, 
(festa villa, antiga casa da 

Antonia Caiadeira, e a ou-

tra contigua ao norte da 

mesma. Dão-se informa-

ções nesta liedacgão. 

Jocidade Lítteraria 

C43IPOS I,nix 

Reú:ailkos filo Q'or«:ie no 
Primeiros versas) 

Um,, volume de [ 60 png. impres-
so eic papel de linlco.. C 
Preço 400 reis, 
t edidos a Laua'indo Costu, Li-

vreiro- Editor— l ' ragu. 
Do niesnzo a'retor: 

lMenjn, (poernelo) nbenlror no 

preld. 
°a O aas d,caaaa J1•aa•=caccaarfillcs 

(prt,sus) em. preparando. 

\1_kGALII_iEs PEIXOTO 

w ii, it .do P r a$leo ele Gtana-
L:a•➢11i>≤l;sfilc e ••e;a•rrl•ara>i-
r.z<Y o Cfirtë nãerelai 

fStJ110I't) =[3ar1'US e C. a 

L'scriptorio—Itua do Arco do Ban-
drira, 219— Lisboa. 

Coudicoe5 d`esslatiatura: 
A obra constará dt,, 900 paginas 

a;•pros ,madarnente, e será destri-
buida em fasciculos semanaes de 
16 p:,ginas, nitidamente impressas 
cia fitada ollkina de A!fredo 
da G­ st;, 3rana, eustaudo cada fas. 
cit u!c) a modiea quantia de. 80 rs-

fera os assigra,ltes da pruvin-
cia a rt'mes•a semi feita lambem 
si rnanslcnente, franco de porte, a 
(Miem erit't:lr a sua impor'tanCla. 

aditiva L- into 

NOITES DE V9GIL9A 
PULIAGAÇÃO QUr,\'LENAI, 

Edi-10r:l,ibauio ria Silva=ltaa 
do 1('1'1(', 14:i, 1.i5boa. 

, 

AU1W 

1-

DO 

o'DM­M2ia ,2aD D3 
•=a1vJUÚ•J 

til Bua de Faria Barãosa-
1•'.° 

Jl;dãt0r :•esPonsavell: 

X95 til SILVA IMAC1F-L . 

DiCCiONARi!)CI!(JR j CR:M[(CO 
DE MIITUGAL 

(Pare continental e instilar ) 
f)e3ib cau(lu a i)(11) çir) por 

trlctos, cnncelht->> e frerur•ias, 
a sllperficie por distrietos e fiou 
0 11bos, ele., et<'. 
Nleocionai)d ) todas a; e ciados 

\ilia. e Outra, povoações, 
mais ainda as 

Insiroifi(;ar,le•, a (livisão •jn-
diclal, admicislrativa, eccle;lastic,• 
r, u)ililar, as distancias rias frr',-n'' 
zias ás , é(les (Jus concelhos, P corn-
prehendendo a indicnçin das e1_ 
tações do caminho di ferrn,postaes. 
tt'1(t9rapl)ieas, leL,phoniras, dn ser-
Aiço de emissão ( li, vales do cor-
reio, dN encnmmend:'s postar'., 
(t partições com quo as differentes 
('stações permutam malas, etc..elc. 

i)Ov r, de Fl~:adQeó 
Empregado do Mínisterio tia n,zemia 

1 v„itime com n.ais de 800 pa-
,inas, Ir 600 rt'is. A' venta nas 
prinr.ipaes fivr;rri;ls, e na adnl;nis-
tração real errr;,rr%a etlitura a0 Re-
creio», [ tia do Marcebal Saldar,Era, 
59 e 61, Lisboa. 
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A 11011;A LUSUAM 
Jornal das Familias 

Contendo os ultimos 11fturinos 
das modas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de agulha, tapessarias, bor. 
dados, erochet, romances, littera-
tur•a, passatempo, etc. 
Condições d'assigna,tiira 

1.a edição 
(com figurinos coloridos) 

Anuo 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

9.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 890 

Semestre 1:600 1 Avulso 160 Illustrado com r)erin de 200gravuras e cbromos--Desenbos e aÚtlarcl-
Assigna-se e vende-se Da Anti„a Ias origiriaee de Antonio Raft[a. 

Casa Bertrand---J,)sé 13astos—[tua Go reN - Cada Mfi•aaaarne:a—cio n•lcri• 
G,irrett, 73 e ï3-- Lisboa. Edito)'cs Lìl,auio e Cutiha=eiga do ;Nor'te. 

AGI DÀS P•1•11ìLI1S 
PARA 1897 

•.° ariano de ;➢ ••1F9ié ClB•.àQD—}xDt'••ED •iflQD 4`•5• 

Uiil e necessorio n todas as boas donas de casa 

Contendo uma grande variedade de artigos r(''a,ivos àh•< ient tias firo_ 
atiças e uma varia Ia co!It'cç5o de ret:eitas e srt r;;ilus fa,ní-

liares de n'andi' utili(lad(s nt, 11s„ domt stiru 
Aconapanh.ado de um l)•alndo relativa d Cosinha l " egelnlin))o, crgun-

do o regimen dit'ticu de Luiz óuhne e de z'a?'jOs receitai pata o 
li-ata„zeclo de algumas doenças pzlo rnesnzn sgsteica 
('edidus, a Juir, liurn,u,u "I':)rl•e (tua d„ D. t'edru v, 86 e 88 

Lisboa. 

1:t'u• 

+ _com  

PARA O ANHO DE x897 

ontendo urna orand,r v;)rledade da mnnnlo cançonetas r(;m ficas 
poesias e diff, grafas pr'odurçõ(!s hnnu,rls[i,as, zityricas, ele. 

Dir•-:dn pr•r—:•. .•. dc 7RRit4os 
1'rr'ço, 100 rr, 1Y1(1 Cf ,rrttin, 

Pedi'dios a João Romano 'forres rua D. I'edr,) V. 86 e 8-8=L ISpOA 

•1 
-k - 

JULES JlAltl 

o JL, EG N1111• fo 
NT l••o 

S folhas e 3 •raaFaad•a• a coró •• fi••. l•I➢•• •csr:er:• 

Grande romance militar, e drarr)atien. • ct cias da •narr:) 
riaca. DA unitit:aci) d:I Ital-a, no quo foi auxiliada paia ►' rarr 1. •' 1t? 
Travaras .l,' Duukc íinl,r„ssa: vm (! iv( rs;,. rúres. t .a pare'—!,'asada 
(i força. ..a parte— O Sargento TI ago. 3. parw—Caso de morte. . 
parte—O conselho de guerra. 

Bi iode a todos n: assi(mantes: Doi.,;lind,): CSlrmm•S 
do n combate de Gtolefla e u quadrado de tf;uraruc'n-', n s yrr,e> 
entram as figuras atais prnr•tnin nt,: (l•,rsta 

Est -ao puhlicattas a, prime•raz falhas. rlssi•r,a Il eal!P, JJ r;a 
li vraria ti<> (' ditnl' ,'. t'rll t0'1n Os cnrr,'spnlldF'titt'S ria ( initl't'%:1, 

Edi(nr, José Bastos—i3, Antiga Casa Wi!—trand, Garrett 
--LISBOA. 

EMPIU2A LITTLltABIA LI•i30NhN8E 

L1BANI! 9 & GUN!,-AA 

Em começo de distr'.btl ção 

• T V •l •• •`•w► •• V•Kl•F1$ 

Traduccão de JW Cu).lc i. 

Decimo romance da colicecão iilustrado com magnificas gravuras 
4o re1s—e::ae:a 1,caasaUzi — 4o a•x`•S 

Romance em ? , tìlern"s- o pc eço da „ bra coitit ,let:, nã, ,' tir,'dt . á 8U0. 
Editores—1,ibaniu e Cuuba=Rua do N.,rte, 113=Lisboa 

INO prelo 

=;W1'sa 

Et ANGEL110 DE CCVSCII:,iC1A 

Por Augusto de. Lacerda 

Pedidas ü Empraza Litteraria L15b e Cr, nL:c, 1,11 de 
Norte. 14•,. LI*bati. ,ode pr •, is„rra (!a Empl ez 1. 

No farto—Centro de puhlicaçõ.'s, rua lie St.^ Catitartna,2'9 e 231. 
Em Coimbra,—A 2rnci:, dc' ;' ernrlc)s Uni•ersalarcos da A. de ['au-

la e Silva, rua do Infante, D. Au-tist(I. 

u(fi— j É 
i 

54oniance obre-ina.l file t5oã, 0 
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CONHERCIO Dl: BARCELLOS 
K CANALHA 

E4,;Iorcendc-se enraivecidos por 
não poderem atáigir-nos com as 
suai aleivosias, desesperados por 
Lião encontrar na nossa vida um 
unico ponto vulneravd, onde 
possam cevar o seu odio e a sua 
vingança, os miser'aveis sabea-
dores da honra alheia lançam á 
publicidade, com a mais regnin-
tada p"Hdja, catumniosas inv(,n-
ções, rr.en liras e suspeiçi-;es, d'u-
tna infamia inaudita, 

Mizmente o publico que nos 
conhece a todos e sabe a vida de 
cada um, reconhece, leso á pri-
meira lei4ura do ;uasgitir)), corno 
certas arguições não passam de 

revoltantes calumnias, ao mesmo 

tempo que outras são meras de-
lurpa ões insidiosas. 

Taes aleives e falsidades são 
bem patentes ao supremo Iriba-
na! da opinião publica, que co-
nhece os homens b as cousas, 
que os assalariados detractores 
tentam desvirtuar. 

Porem, nutras perfídias e ia-
sinuações espalham os corruptos 
e bandidos, sem alma nem coas-
ciencia, e sobre essas não pód. o 
publico - decidir, a não ser que 
por amas bem evidentes calum• 
aias avalie as outras. 

lbrna-se, por isso, neceçsarjo 
f)rovocar e relutar os infames 
mastins da m ais repassada ca-
lurtania a que esclareçam as suas 
insidiosas aPêrmaliv_{s. 

Emprasalnus, puis, o safadis-
ário caloteiro, o vil canalha, t) 
iguobil calumuiador, o ! orle as-
salariado, o abjecto bapdido, 
que vomitou no pasquim a baba 
asquerosa da sua perfidia, a que 
declare: 
Quem é d'esia redacção que 

deve qualquer quantia ao Esta-

do; 

Quem é que deitou de em-
pregar lodos os rendimentos de 
qualquer constituinte nos sons 

encargos mais urger►lvs, ou que 

desviou em proveito proptio qual 
quer quantia; 
Quem é que descende de qual-

quiu indivíduo conleinuado a 
}rena maior e o nome d'esse con-

dem nado; 

Quero é que deve qualquer 
quantia em Braga dos scus tem-
pos de estudante e a qut•m, 
Quem é que pediu qualquer 

louvação para seu parente e a, 
quem, no exercicio ou fora riu 
exercicio de algum cargo; 

Qual o rcaenerador ou irro-
gressista a quem tenhamos pedi-
do alguma cousa mcnns digira; 

Diga, seu reüdadmsàuo pulha, 
seu infame malandrim. 

Explique-se de nlo,lo tule não i 
fil-lue a pertidia, a caltitiinia, a I 
insitlia seta o I)ublico poder fa i 
zer um inizo recto e justo. 

Vá, explique-se. Chama a 
capitulo lodos os seus rlt ginga- 

dos collaborador" e seja cláro, 
expressivo, não use ele snI)tpIl•u-
gios e rodeios, para se di-ie ido 

descobrir logo a falsjtladt e a 
urëntira. 

L)igani Tudo, U iniycr•a1''ets ilu-

iraciotes, porque se o Dá(>fa. 
zern, f carão para sempre ferre-
teados com o só,ina de 
e,aignaºnºniar>lores confessos. 

Nós, por nossa partP, já fo. 
mos bem explicites, mas se que• 
rem e a tanto nos obrigarem, 
desfiaremos todos os casos, com 
as minudencias e •detalhes que o 
pnl.lico dispensaria. 

!Vão venham, porem, dizer-
nos que o farão só depois de I►Gs 
o fazermos. 

Posto isto, vamos con►innar na 
tarefa de desmascarar os maivadoQ, 
ris delapidadores, os hypucrita.,os 
caloteiros, ris devassos, os vadio., 
os i►►tinos, en Ri,o Pssa canalha 
chaguenta, que nos salteou tua en-
'e Uzilliada ida incidia, do escuro do 
anouymatu, as fruntes rrimìnos•)s 
escondidas pelas caretas, cobertoà 
de larna,comu trahu(;u da calurnuia, 
a nós qne sei conhecemos a senda) 
do trabalhe) honrado, as n►r•rrias do 
proceder hunestu. 

diongaeiiaºº,alv ár,o«Toeºnia» 

Esu! é o miseravel leproso, qne 
estai assuddailo a tantos ►•eis pur 
rnez para invontar r, calumnian pi-
cado « d vara larga» pelo D. Ven-
trudo, que o põe á sua manjpdou-
i-ai como seu digno cuinmenzi!. 

E,te é o prototypo do parasita 
social. Seu) faculdades para um 
U•abalho hunradu e digno, vifio 
ubtidu umas ,;actas de bachal•er,a i 
cabo ele 20 aramos, ch 1 ) d , babe. 
em e ulrprit►r'ios, e i custa do 
pail•imouto doma senhora, cota 
quem casou por- trafico ,,_ trafi aan-
cias, tudo i ociado pelo sua su-
cio D. Ventrudo, que coutinuou a 
ser o sµu dilecto, rom ns habuos 
de eseroc, de fajardo, de eal-,teiro, 
de bajulador e incapaz de :lanhar 
hunestam,Me os meios necPssa-
rius para snstentar a sua esposa) e 
filhos, que confia a generosbiade 
de sua sogra, elle, o depravado. 
anda por ahi, vadiando, vivendo á 
custa da b.,lsa alheia, ,aboreando 
os jantares do sia amVo D. Ven-
truda e explorando a buba do - i-
calhaç i de fre,ca dana, qus outr•-
ura, aos tompus do agireAbrimo, 
era cot)hecidu pelo 21 Garoto e 
que nó, Plevamps á caUw&u 1a elo 
c,)nselheiro ~ tacio. 

Se n•-iu fus.e a) petutantP, tilo 

depravado, tão cynu;o e repelter.t % 
che,arianloS ,i tr•r dó do misi,ra-
vel, que se esp„ja na 1ama, e dw-
xar•iain)I-o em paz e is innsras, 
pur que ( leser•evel-o nó nnbilh ar a 
propria tanta», como ha puu-,odi-
xia cera, jornalista áavca tua ou-
tra S Iva. 
Avim, não o deixaremos em-

gU3Mu estrt•bocl,ar. 

D. Ventrudo e tal sa(M, 
tão biltre e tã i criininom , 
corno o leal azas b ) d)v.o, 
o pPln!tra ur;,•rPriado: 
Com,) o I irvsb) secreta, 

colo-) o I)IIII->WIin) prllel.a 
e ,) t nn•,4helr'v 6 tufado. 

São todos do eguai j eez, 
ri,) crime sempre atascaJo-; 
e diz, in-st! ala,sadliados, 
o, liun-•ro; ele e nu eruez, 
quando lh.ls notais as culpas 
1) ra as riu:ies nà e arhain desculpas 
a Mo sei' na e►nbnagl)ec 

Puis que appur ale letr,)do 
e saber que é urrou agrgravante 
a embriagme, u pulanlr, 
t) D. Vectrueio tatu ) riu, 
t9,z que sP nãu tora u vn&,) 
niur molharia u biquiudi i, 
nem pensava em ser casado. 

Jus c. u.se e rergrc•u. 1 

forma que aquella ilustre dama 
está em risco de perder os mos. 
mus predios? 

Q+lem é que tem, coo tanta-
rner)te, impetrado duma cor[,- ora-
ção religiosa a benevoienew para 
que ella nãu execute o repelente 
puihastr^ e que, perante cal 
ultim,2tum, teve; ,a desfaç•ltez de 
dizer: Elle nàu porte pagmlt Quain 
fui? 
E quem fui, ainda, o eresidante 

de certa core )ração administrativa 
que votava a má collocaçã) do M-
uheiru=, de fórm a a ( iefi-atidar o 
dnstitUtu em apreciavel sornam, e 
Wn supremo br a de CaZall úds-

'no inìmd"eb como tahellião friMi 
as respecuvas escripturas para ha-
ver os ,belfos cobres? 
E quem é o ;r!Ivo;[ado n-odelar 

que incita o município a queMs 
para se 1 ocup►etar,com os exage-
rados pruvenlos qne d'eile aufere? 
E Buem fui o honesto que se 

abiscoitou com urna pipa de vinho, 
o delicioso mimo daí edificante prema 
za que h.)uve perante um greinio 
estabelecidas em Remelhe vara a 
remissão do serviço militar? 
E quern foi o t abellião que se 

dirígiu a Uguezia longínqua, para 
livrar o lesUinento dum individuo 
extranhu á comarca que a seu 
conselho alli viera, e que na sua 
não encontrara tabelliãu que Wo 
UM, anelas certas razões que 
J'isso u impediam e que aquello 
bem conhecia? Quem fui? 

Luiz de C'irota, sem duvida, o 
bojudo impostor, o ôdro da ma-
nha), corno os dois manos, uru 
ódr'e de vinho, outro de felecida-
de, na linguagem pitb)resca (luro 
estimavel collega rue Lisboa. 
E quem assim é, ntaseado na 

corrupção, como qu d luer sevan-
dIa, não se peja, de fartar o he-
dkmdo molosso, paru que este 
venha arrer,etter-nos .;s u,•faudus 
olídos )las suas mais` asquer,)sas 
aleivosias. 

Covarde, lisongeia o cyrlismo 
que u degrada, açulando a malilha, 
e, dentre cuia e mais pad"dair-
►nentP, o miserando rafeira) que, a 
espuldrbtar-se nas t•etidas purulen-
rias das suas proprias iul'auiias, 
nus tenta atassalhar com o im- 
inundo vomito que dejecta petas 
fauces repellentes. 

Acolhe em sua casa, senta á sua 
meza, dispen.a a sua mais intima 
c Uviven ia, alema,enCoraj;) e insti-
ga u canalha) reles, u gáruto mats 
pandilha + feltre a real  dos gMa-
tus, a pustula mais inlectr, de po-
di iaõcs t)m monturo, e de cúmez 
um i)eroe, para que e r1i , ela ma n►• 
e 111,-,is negregada impudencia, bol-
se do cabalz da prol A i~ninia 
o lau tias vIrczas em que se es-
papaça? 

Preside á debeação da nause l-
hunda po si que se encharca nas 
Golunl tas 11;1 sua luini!;arla e 1'1 a 
sati,fação dos preversus ank u 
grm dur da odumnia? Po!s hemos 
de arrancar-lhe a ,: trela da houes-
tidade, hemos de mostrara-o tal qual 
é, brio como i demais cohurte de 
sicarios, ã torpissiü)a cambada do 
gana; rru ,e;u5 lazare•ntns. 

Tudo será chiculea,lo com a pi-
la dos seus proprios atteatadus. 
Sempre flue a at alaria zurre, o 
ch cote fust,garü. A » rasa mão nã ► 
trèrne, e a nus>a coragem persiste. 
Em qualquer campo onde rios re-
piem, responderemos altivos cama 
a suprema cens+,!ação de quere não 
L~. 

Jii o dissemos e repetimol-o 
roais uma vez. 

Fartas proezas 

a falta qa(' perpetrara 
e n )guerra (' isto o accusara, 
porque esta, enfim, a lavou. 
Mas doutras ('ordem diversa 
o radigo, erofim, padeça 
já que a taes se avantajou. 

Se IhP, dóe, tenha paciencia, 
faça Ngas noite e dia, 
puis da boa hypocdsia 
que tanto encobriu vecencia, 
já nada tem que esperar. 
Descotiriu-so, base apanhar 
Seul a menor Indulgencia. 

Eu sei que custa a soRmr 
a perda tua atra famosa 
qud duma vida enganosa 
pudera emüm recolher. 
Mas se tudo era mentido 
II , ora e brio appeteado, 
Q+,e tom pur fim que fazer? 

E' soppnnar-se vilão 
cum) quando fementido 
por toda a gente era lido 
um caracter de eleição; 
trate de regenerar-se 
p't•a podar reintegrar-se 
ea perdida posSãu. 

Divertido 

,Lu açnit actor da canalha 

Luiz de Careta, a montureira 
da »rinha, essa adiposa excres-
ceac:a da (nais simulada irr)postu-
ra, é tilo pulha como os demais 
s«ha, tão pustulento corou o in-
famo R+posas em cuj rs crim,•s se 
embrulha, nu tremendo desvendar 
tias abuminaveis mizedas flue o 
riiactrlarn e, para sempre, o ferre-
leiam cum o esWgma da roais su 
prema desi)•)nra. 
Mso= d'etle, na englomina-

ç=io de Vente udo, que era a vile-
za encoberta, que era a rynismo 
enfeitado cela as Ralas do pundo-
nor•. Não mentimos. Exprimimos 
a v,:rdade sem euphemis:n )s, na 
rude linguagens da indignação que 
provocam. 

Ou !h apontamos crimes i lem-
bramos cecos, ou lhe notamos a 
cuuip:it idade em que se confunde 
coto u proprio reu, o nefando 
maslm qo4 lhe lamba as pia: a 
h ô s M torpezas que nos luíra. 

Nem nina só calurnnm a no,s;) 
penca b:,squejum deão: Nunca! 

Apre,entamoWn corro) advogad ,, 
na pratica da quota4&is e Inda a 
gente s lbe chie do avim é. L' 
u►ais rirll arabar o mundo rio que 
edte Uilo acredilar nu cuutrano 
d%pwl 

qu% n•itadando, sub-
iras a mo o que: nato dese•j iva 
hav;•r d'aquella parte e dissemos a 
veraidA ,imãoregmmda o pnl,hc : 
Q 1+:u1 to; o lahelli5o qtw, feiia 

nina rscdpnwa de partiLa; ;i h-
ve dá ~ l!a e já incluiria a verba 
Ic—• n u11a previa e, mais explo-

ra,~ mcç s;urlos— ,devia costas, 
25:000 rei:, por 44 pmHn 50, 
i ec,•b • nil) o ! ire+ o IMA d'uiria só 
Parle, pala nh,equiar, i vU,ta el'a?- 
t•1, a nutre, ou uult'as, de quem 
era :71)?ig ? 

Dissemos que era cometi e nas 
fiai)•les du Raposas P, sr rn,nti-
n)us, Moa o publico: 
Q iein foi qu ,, dadas umas cer-

ta , bases, se apresentou, a pr•o-
pó • o cavircentu da senhora que é 
hoje esposa do impudente escro-
equer, a u: ,bre inãe d'ella e que, 
depÁs de saber falsas essas ba-
ses, conlinrou e continua a Uxtre-
nmr u biltre qne o enganou? 

Q.ie►n foi que se apresentou a 
pedirá res pobavel sogra riu to!;-
nios ) larapio, a c(,mpra duns pi-p- 1 
obus p~»•..entes ao scela"&) e 
rla1,, por estarem hy'puthe.ad ,rs, 
se nUspousabilisou porque o h in- I i?,,:ani para entra vez outras ta-
didu, c(;ln o producto da venda çanh )s tios deS«ndentes do fami-
,s Ius:se desunerár, e nada Da de ,_e .il.) (ï i; f,ta e d i ' u 1 quadrilha. 

ti 



i 

c 

ki 

(i w 

R 

r 


